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Apresentação

Este livro reúne as informações mais recentes sobre a cultura 
do sorgo, no formato de perguntas e respostas. A publicação aborda 
aspectos do cultivo do sorgo granífero, forrageiro, pastejo e do sorgo 
bioenergia, plantados em safra normal (verão), safrinha (inverno) e 
no sistema integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF). Aspectos da 
importância econômica da cultura na atual conjuntura do agrone-
gócio também são abordados, bem como informações ligadas à 
utilização do sorgo nas diferentes cadeias produtivas. 

As perguntas foram coletadas nas mais diversas fontes de con-
tato, entre pesquisadores, professores universitários, extensionistas 
da assistência técnica governamental e privada, técnicos ligados às 
cooperativas agropecuárias, consumidores urbanos, estudantes da 
área de agropecuária, visitantes da Unidade, produtores de sorgo, 
bem como em serviços de assistência aos clientes da Embrapa, 
indústrias de insumos, de rações e usinas de biocombustíveis e em 
congressos, dias de campo, seminários e feiras de agropecuária.

Na elaboração das perguntas e respostas, foram envolvidos 
inúmeros técnicos, incluindo pesquisadores, professores universitá-
rios, técnicos da extensão, de cooperativas e consultores ligados à 
cultura em diversas regiões do Brasil. 

A elaboração e a publicação deste livro irão contribuir para 
o entendimento dos principais fatores da cadeia produtiva do sor-
go. O  livro aborda os fatores que afetam o desenvolvimento e o 
crescimento da cultura no campo e deverá facilitar a adoção de 
tecnologias capazes de promover a produtividade e o uso dessa 
cultura de modo sustentável.

Antonio Álvaro Corcetti Purcino
Chefe-Geral da

Embrapa Milho e Sorgo
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Introdução

O sorgo [Sorghum bicolor (L.) Moench], pertencente à família 
Poaceae, é o quinto cereal mais plantado no mundo, vindo logo 
depois do trigo, do arroz, do milho e da cevada. É nativo da África 
e foi domesticado entre 3 mil e 5 mil anos atrás. Em todo o mundo, 
existem mais de 7 mil genótipos do cereal, e o seu cultivo é de extre-
ma importância nos continentes asiático e africano, além de outras 
regiões semiáridas do mundo, nas quais é utilizado diretamente na 
alimentação humana. Nos países ocidentais, como nos Estados Uni-
dos, na Austrália e no Brasil, o sorgo é cultivado essencialmente para 
alimentação animal. No Brasil, o cereal é cultivado principalmente 
para produção de grãos e forragem. Ainda que, durante todo o seu 
ciclo, a planta do sorgo possua tolerância a períodos de estiagem, 
ela ainda permite colheitas de grãos e massa verde economicamen-
te compensadora em condições de pluviosidade baixa e instável. 
A cultura é adaptada para o cultivo em zonas áridas e semiáridas, 
tornando-se alimento básico pelas seguintes razões: apresenta ele-
vado potencial produtivo, é uma fonte de energia qualificada para 
o arraçoamento animal, possui grande versatilidade para ensilagem, 
feno, pastejo direto, além de ser uma planta resistente a períodos 
prolongados de deficit hídrico. O sorgo tem participado ativamente 
como alimento para o rebanho no período seco por meio do sistema 
integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF).

Além da larga utilização do sorgo na cadeia alimentar animal, a 
esperada farinha de sorgo destinada ao consumo alimentar humano 
está em desenvolvimento nos laboratórios das indústrias alimentícias 
do Brasil. A farinha de sorgo é de alta qualidade energética. É um 
alimento sem a presença de glúten e com substâncias antioxidantes 
que são de grande importância para uma dieta saudável. O  au-
mento do interesse na utilização do sorgo na alimentação, tanto 
animal quanto humana, decorre de suas características de cultivo, 



produção, em razão do elevado potencial tecnológico, nutricional e 
funcional do cereal.

A capacidade de adaptabilidade da cultura a climas tropicais e 
temperados, assim como a elevada eficiência na utilização da água, 
a tolerância a estiagens e a capacidade potencial de produzir gran-
des quantidades de biomassa lignocelulósica são alguns dos pontos 
positivos dessa planta.

Os esforços por parte de instituições públicas e privadas de 
pesquisa, a fim de melhorar a produtividade, a qualidade de grãos e 
a rentabilidade da cultura do sorgo, têm proporcionado a obtenção 
de cultivares de melhor potencial genético produtivo tanto para sor-
go granífero e forrageiro quanto para o sacarino e seus diversos fins.

A edição deste livro visa dar informações básicas e esclareci-
mentos a respeito das principais dúvidas dos agricultores, técnicos e 
demais profissionais do agronegócio, envolvendo a cultura do sorgo. 



1	

Clima, Época de Plantio 
e Zoneamento Agrícola

Elena Charlotte Landau
Daniel Pereira Guimarães
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1	
Como saber a época mais indicada para o plantio de sorgo 
granífero?

O sorgo granífero possui variedades adaptadas a diferentes 
zonas climáticas, incluindo as temperadas (frias), desde que nesses 
locais ocorra estação estival quente com condições capazes de 
permitir o desenvolvimento da cultura. Mesmo sendo uma cultura 
bastante adaptada à condição de deficit hídrico, seu crescimento e 
desenvolvimento ficam condicionados às condições edafoclimáticas 
dominantes. Em 1996, um programa de Zoneamento Agrícola de 
Risco Climático foi estabelecido no intuito de orientar produtores 
rurais, agentes financeiros e demais interessados quanto aos 
seguintes aspectos: melhor época de plantio das culturas, diferentes 
tipos de solo e ciclos de cultivares.

2	 O que é o Zoneamento Agrícola de Risco Climático?

O Zoneamento Agrícola de Risco Climático é um programa 
governamental criado para orientar agricultores, seguradoras, entre 
outros, em relação às épocas mais aptas para a semeadura da 
cultura, considerando o desenvolvimento das plantas em períodos 
em que a cultura tem maior probabilidade de se desenvolver em 
condições edafoclimáticas favoráveis, minimizando riscos climáticos 
de perda de safras. A indicação do período mais adequado para o 
plantio de cada cultura baseia-se no conhecimento das exigências 
mínimas de cada uma e na estimativa da probabilidade de não 
ocorrerem adversidades climáticas recorrentes que possam atingir 
as lavouras durante as fases de desenvolvimento mais sensíveis das 
plantas. Os estudos sobre as exigências mínimas das culturas são 
revisados periodicamente, considerando diferentes cultivares e ciclos 
adaptados às diversas regiões do País, bem como variações edáficas. 
As indicações de épocas de semeadura com menor risco climático 
de perda de safra são disponibilizadas por município, tipo de solo 
e ciclo da cultivar, podendo ser acessados no site do Ministério da 


